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História:

Pela sua excelente localização junto ao mar e como os braços da Lagoa chegavam ao morro, estas
terras desde sempre foram habitadas, o que se confirma pela estação do Paleolítico Inferior do
Outeiro da Assenta. Aqui se formou um castro Celtibero, voltado a poente. Sabe-se que aqui
comerciaram os fenícios, e hoje com mais propriedade que os Romanos aqui se estabeleceram,
sendo provável que a torre sul do Facho, tenha tido a sua origem numa torre de atalaia de construção
romana, como posto avançada da cidade de Eburobrittium, grande urbe urbana encontrada e em
fase de trabalho arqueológico. 

Em 11 de Janeiro 1148, o primeiro rei, D. Afonso Henriques, apoiado por Gonçalo Mendes da Maia,
tomou Óbidos aos árabes, após o cerco de Novembro anterior. O Cruzeiro da Memória é um singelo
monumento da época, mais tarde restaurado. Óbidos pertenceu ao pentágono defensivo (dos cinco
castelos), do centro do reino, idealizado pelos Templários. 

Com a oferta de Óbidos como prenda de casamento de D. Dinis a sua esposa D. Isabel, a Vila ficou
pertença da Casa das Rainhas, só extinta em 1834, e por aqui passaram a maioria das rainhas de
Portugal, deixando grandes benefícios. D. Catarina manda construir o aqueduto e chafarizes. A
reforma administrativa de D. Manuel I dá a Óbidos em 1513 novo Foral, sendo esta época muito
intensa em requalificações urbanas. 

O terramoto de 1755 fez sentir-se com intensidade na Vila, derrubando partes da muralha, bem como
alguns templos e edifícios, tendo ainda alterado alguns aspectos do traçado e do casco árabe e
medieval. Também Óbidos foi palco das lutas da Guerra Peninsular, tendo aqui sido a grande batalha
da Roliça, que no tempo pertencia ao &ldquo;termo&rdquo; de Óbidos. 

Mais recentemente a Vila foi palco da reunião preparatória da Revolta do 25 de Abril, ficando assim
ligada ao corajoso e heróico movimento dos capitães.

Monumentos a visitar:
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Castelo                          

Atribui-se ao Castelo de Óbidos origem romana, provavelmente assente num castro. Foi 
posteriormente fortificação sob o domínio árabe. Depois de conquistado pelos cristãos (1148) foi
várias vezes reparado e ampliado. No reinado de D. Manuel I, o seu alcaide manda construir um
paço e alterar algumas partes do castelo. No Paço dos Alcaides salientam-se as janelas de belo
recorte manuelino abertas para o interior do pátio. São ainda do seu tempo a chaminé existente na
sala principal e o portal encimado pelas armas reais e da família Noronha, ladeado por duas esferas
armilares. O Paço sofreu fortes danos com o terramoto de 1755. No século XX estava em total ruína
tendo sido recuperado para instalar a Pousada (a primeira pousada do Estado em edifício histórico).

Museu Paroquial - Igreja de São João Baptista  

A sua origem remonta a 1309 quando a Rainha Santa Isabel constrói neste lugar, outrora afastado da
Vila, uma gafaria ou leprosaria com uma capela dedicada a São Vicente.

Contudo, a configuração que ainda hoje apresenta resulta em grande parte das obras sofridas ao
longo do século XVI, após a integração dos seus bens na Santa Casa da Misericórdia de Óbidos,
então fundada: nave única e capela-mor coberta por abóbada de nervuras ogivais, ostentando no
fecho central a Cruz de Cristo. A comunicação entre a igreja e a gafaria seria feita através de uma
galilé, cujos arcos se detectam no interior. Em meados do mesmo século, sob o reinado de D. João
III, novas obras são realizadas. De facto, sabe-se que entre 1530 e 1550 a nave é ampliada,
fechando-se a galilé, e no exterior são colocados contrafortes e um novo portal de gosto clássico. É
ainda instalado um retábulo da oficina de Garcia Fernandes de cerca de 1540-1550, composto por
sete tábuas com cenas do Martírio de São Vicente, hoje no Museu Municipal.

Em 1636 transita para esta igreja a sede da paróquia de São João Baptista do Mocharro, até aí
sediada na igreja do mesmo nome localizada fora das muralhas, facto que terá dado origem a novos
trabalhos de remodelação, como a pintura da abóbada da capela-mor com motivos de brutesco
policromos. O terramoto de 1755 terá afectado também o templo, correspondendo a esse período a
torre sineira e o actual retábulo da capela-mor, de talha rococó com uma tela representando São
João Baptista.
 

Porta da Vila

Entrada principal da Vila, é encimada pela inscrição - «A Virgem Nossa Senhora foi concebida sem
pecado original» - mandada colocar pelo Rei D. João IV, em agradecimento pela protecção da
Padroeira aquando da Restauração da Independência em 1640. No seu interior encontra-se a
capela-oratório de Nossa Senhora da Piedade, Padroeira da Vila, com varandim barroco e azulejos
azuis e brancos (c.1740-1750) com motivos alegóricos à Paixão de Cristo, representando a Agonia
de Jesus no Horto e a Prisão de Jesus.

Porta do Vale ou Senhora da Graça 

Porta de acesso à Vila pelo lado nascente, tem no seu interior uma capela-oratório dedicada a Nossa
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Senhora da Graça, no local onde já deveria existir um nicho com uma imagem que a tradição diz ter
sido oferecida em acção de graças após o cerco de 1246 (na contenda entre D. Sancho II e D.
Afonso III). Esta capela-oratório foi reformada em 1727, por iniciativa de um magistrado da Índia,
Bernardo de Palma, em cumprimento de uma promessa de sua filha, que morreu de amores
contrariados por um jovem obidense, transformando-se então o torreão num verdadeiro templo, com
capela-mor, retábulo, coro, tribuna e sacristia, em que a nave não é mais do que a passagem da rua
pelo seu interior.

Rua Direita - Rua Principal

Conhecida com esta designação já no séc. XIV, liga a porta da Vila ao Paço dos Alcaides. Nos
séculos XVI e XVII a rua Direita sofreu importantes transformações, ficando ocultados alguns dos
antigos portais góticos das casas.

Igreja de São Pedro

De fundação Medieval, da sua construção inicial conserva apenas os vestígios do antigo portal gótico
na fachada. Foi reformada na segunda metade do século XVI, como outras igrejas da Vila, de que
subsistem o portal principal classicizante, a capela baptismal à entrada do lado do Evangelho,
coberta por uma pequena cúpula reticulada assente sobre trompas concheadas, e a escada
helicoidal da torre sineira. Muito afectada pelo terramoto de 1755, destaca-se no seu interior, de nave
única, o magnífico retábulo barroco de talha dourada do período joanino. A antiga pintura da tribuna
do retábulo - S. Pedro a receber de Cristo as chaves do Céu - de finais do século XVII ou princípios
do XVIII (Sérgio Gorjão, 2000), encontra-se actualmente na parede do lado da Epístola. Nesta igreja
foi sepultada a pintora Josefa de Óbidos (1630-1684) e o Padre Francisco Rafael da Silveira Malhão
(1794-1860), este com lápide evocativa na capela-mor. 

Capela de São Martinho 

Capela funerária familiar, situa-se defronte da Igreja de São Pedro. Foi instituída em 1331 pelo Padre
Pêro Fernandes, beneficiado da Sé de Lisboa. Na frontaria, rematada por cachorrada, destaca-se o
pórtico ogival de três arquivoltas assentes sobre colunas de capitéis vegetalistas e encimado por uma
inscrição gótica. No interior, coberto por abóbada nervada, encontram-se três túmulos em arcossólios
ogivais, apresentando um deles uma espada esculpida. No exterior conservam-se ainda dois túmulos
medievais, sendo o da direita armoriado com cinco escudos.

Fonte: http://www.obidos.pt/
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